
2,0 Anuo Barc'ellos, 19 de inalo de 1898 

Aeq•í►cts a 42 4m0 ruis e o laaiancete que se i1:Lo i>taUlicn..—QA sr. 
hili ueisse,do vae pa ra Lisboa e o Bíallci1 eslã Bi,u1.11 IlUIC ILO--O Si,. 
dr. José Merinos não é assi(lllo liaesCrij•)•111'rL-
ção do diario do _Wa neo está .L1raz.Lt1.L li .., lfiltli'diltos .Lililos. 

«0 Commercio de Barcel-
los„ trair estarnl)ada em sutl 
•• <, pagina, nU Ultllilo nU-

1-nexo, a se—,uinte gloriosa no-

tícia: 
e,,ta,«o d'acçJes—O <Jornal de Finan-

ca ,,, em seu ultimo numero publica o 
rr,appa da cotação d'ac;ões, e rI'elle se le: 

13aneo de Rareellos 
t3anco do Alcmtejo 
13aaco cie Chavcs 
};anco de Villa Real 
t3anco Il- de Vianna 
{;anco d. Bragança 
Banco C. d.e (Guimarães 
Banco C. de Coimbra 
13an;o 141. de Braga 
Banco de Guimarães 

42:000 
4r:10o 
35moo 
32:500 
3o:o00 
14:0o0 
8:00o 
8:00o 
1:000 

1:000 

Isto, que os lei«,lres vêern 

3.0 
Em vez do sr. Domin01o, 

Figieir•edo—no inornento enl 
que o Banco está n'urn vul-

( ìio—ii •osa11 pa11a Lisbota as 
fest;ls do celiteuario, sere que 
fosse clinfrwdo o ,eu substi-

tuto, (,onic) expl'essalnente 
dote► rriina o § unico cio 
47 dos I?.,tatutos—devia, ara= 
tar de pú11 eus dite (,soriptn-
ra(,ìLo cio Manco, prevenindo-

se, as,ltil cOIltl'a a 11VI)othese 
de urna a, elnhleia geral re-
querida• por ac nor)istas, (, que 

1(1111,c( ,rn os dois Olhris que `)elo menos iepiesentenl .s 
tê,cui na c.ir ., tendo muitos ze- l•esltn,z -ti -te cl , (<s,pital lit ( s 

1•()s adiante doutros rd•rari•- c11tpto,>. 

rnos,n;tü sibnifica;officialmen'- 
te, coisa, nenhutria Mais que Como o sr. F1` ueiredcl é o 
uma cluestìLo ele norrieadtl. meslr►o que manda para o 
Por exemplo: tende, ax «Comnlei;clo,> d'a.guellas t11an-

a,ntlas d<n C;ildas du Bromo sc11ipçne,, sere reflex<Lo de 
as tileslilissilnas qualid•tdés que usa dia,um dia,` de,, ,jkiizi) 
tj"ierapeut.ieas que as ele I(rn- --se hìLo clë tirar ecinta, de 

todits tis suas 1o11cn11as devia 
are-R1os, tee 11• menos cuncor-
ienrica, e eonsulrlo cio que es- ser o lnesnlo sr. " que no seu 

;, devido isso á búa furna que ar ìrO dissesse: 

etil concort ericia a.cluellas, Ille, a) que o darto do Banco 

al)i e•iia o «.ì aneii o r,, do Por= ntttitissinao8 
to ccrtrzos; 

o Btine.o ele Barcelfos b) que o procurador Mirt111-

e,tà na calrla, crosando f't11n;i, d,(, que é. iiun117.du=--é é pobre 
d,oTlro este vee11lu I'urtu;al ... e te1n jí1hos (,arrio o si- . Ficruei-

,d,i,c ,lia, arlr,ì.(TtIS gl(,i'las • • , rede—f()t ex pulso do Ri11CU 
c(,mc, tudo isto, n'es- po►• est.e pro•ressista(1)elu 1not.i-

te rnutido, tem rensedio, me_ v0 cie nfLn llle curse-11111 o aba-
L1 os a inort'e, segliticiu o di zei tirlientu ci'uul dinheiro dos itl-
0,;pii•iillenttll de Itillita gellte, felizes da Santa Gis;l alo pae 
r, Baiwo de' B.trcello5 tlind;t do ,eu chefe d0 p;ir•ticio pro-

pcscle ;golfar• eco pu,••arlo, 11;1- 211e,sist.l e seu culle•a nu 

,- (; rido dentro cias tio;.ts pare_ Bane(,) e, (1(ie no seu lo,nir es-
ties 0 tino, ti ilnpolitii;;l, que t;í,senl rei nein 110({(1(1, liornen-
cn• taes ea,as se ue(iuev, fl eti_ cio 1)1,11 o sr. dr. J(, é Ratnos, 
cl()-se cumprir a lei e►rl todos Um só ooto, o seu tio e confra-
o; eparag11;lphos. ele politicu...; 

entremos n'estas conside- e) que, era relgr'n, a maior 
etn pequenos períodos. porte do dinheiro d0 Banco 

Assirrl: está clist.ribuicl.l tio sul cio con-
.° _ (,11,1110 cie B;ircellos, aonde o 

P;isca que o publico saio({ I)ni.tid0 pruares ista ce►n o seu 
,dn (,reditu i que elle temi di- /taco foi-te; 

lcitn, le almente, deve ser d) gti'e • par°entes ele :Y 
1►ublir.-a.do lodos os nlezes o tern,rli;lis do que uut11a, ;;ente, 
eu bA,a11Vãte, no « lli.lriu of sido fta.vure('adus... pelo di-

fieial de,, Govei•nu ,s,como ► n.in- rilieiro cio Batico; 

da o artigo (i3.° do Estatuto (:,) quo, ( lu;{rido os periodi-
da easa. cos de, B;lrcellos foram enti•e-

•.° lues do rel.lt.oi-io da gel•encia. 
Corno o ( lConzmeveio de de 97, o si,. Figueiredo, ilatu-

$arc,ellos» pertenceá rnaiorin, raltvente, impediu, jií que o 
pro;ressista., de,) Banco, e é' não fez, que o si,. Joaquim da 
clu;1 ,1 su,tenf.ido pelos an- Cunlsa,, que e pro-gi•e.ssista; o 

tsune,ios chie cla nlesula et.l,a sr. Jilio Vallorlgu, que é pro-
111e iliaildatis, eleve, tauibem, grossista; o sr. Liliz d'Altnei-
l;r.ltuitamente, fazer zi referida 

pul)lieaç,ào, (coin um bens fi•i-
ailte cE rLo0 e 11•8••',CO).. . 

entá,-i, este periodieo, por ser 

r(3generador; 

(que, se o sr. Ramos & Fi-
;lleiredo querem ser politi-
cos, o sejam cá fórn, sem os 
40%000 reis do Bancu e ache-
,q08. 

Que o povo não pôde ciar 
81)or• cento no Banco, para o 
sr. Domin ;cus. Fi ueirecio ir 

c,U,ai• a Lisboa., nti ocuasi,to 

que o Banco pracisa de nluitu 
t11abalho, para se re•ulari,tlr 

toda .t es(.,i,illl'aÇ U, ne111 

para o"sr. dr. Ratrios n,-tu ser 
assiduo rio Banco. 

Unico 

0 publico está clesconji'.aclo, 
cromo sabem..., colledccs (?) 
cio « Cominercio de Bar(,ellos», 
e pecle. que o. ex_as publicluern 
o baL•i.ncete do me- cie llbvil, 

deste anno,em confronto com 
o de egual mez de 97; e isto 
porque acc..bes a 42:000 reis 

(sic.)" são teias de aranha. 

Hoje disti•ibuimos •rtituitti-

mente -L todos" os estabeleci-
mentos publicos, de Bareel-
los, o.no,so semanario, e a.ra 
si-s. neeionistns do Banco. 

ATTRTBULAÇÕES 

A' CORPORAÇÃO TF6L01nNIO- POSTAL 

Todas as carreiras teem seus 
espinlios e todos os ca.rnin!los 
paia o futuro teein abrolheis que 
o pobre viandante, avido d'alcan-
çm, o tini a (pie visa, encontra lin 
sua i•otilia obrigando-o a weiiar 
triste e meditabiindo conto en-
vergonhado ela sua louca vaidade; 
todas as occupaçcìes da triste hi:i-
nianidade estão sujeitas ao fre-
glteme e iniplacavel azar do des-
tino. ' 

`'ejarnos rim destes caminhos 
que mostrando ao longe uni ho-
s isonte tão risonho, nela prespe-
ctiva tão agi adivel, faz lançar 
tantas victiinas eia seu alcance, 
victiinas que não enconti,wn na 
sua virtioinoea carreira senão 
abrolhos os inais penetrantes e 
precipicios usais insondaveis e 
aterradores; o Iiinite (sue anhelain 
foge-lhes conto nuvem vaporosa 
ante os seus olhos citbiçosos. 
A Telegrapliia, este raino de 

serviço tão bonito coiro difficil e 
trabalhoso, está não sei devido a 
quê, entre nós nlais atrazado do 
eiué nalguns paizes tão prospetos 
corno o nosso. Todavia a rede 

da., que. é l)ro resista; u sr. telegiaphica pouco deixa a dese-
jar conlparativainente com aquel-

dr. José En,inos, que c, pro- les mesmos paizes em chie os 
11essàsta—n•tci Z-1  recili•sos São sciperab._in•Iantes; 

portanto o mal, não provem (`?) da 
irlsutticieicia das linhas. De que 
provens pois? 
A oi,ganisação vigente dos ser-

vi(,,,os atti'ii)lse en1 parta á irist.tfli-
ciente instrucção technica do 
pessoal, corno vemós: 
Do coijuncto de inforrna•.•es 

olticiaes deduz-se que o defreito 
dos serviços telegraphicos se, at-
t11ibue: 

.1 A' orgarsisa(.jão ela rede de 
conirminicaçoes e á tl1SllfriCiellcla 
dIristalação d'estaç( es; 2.o A' dif-
ciencia d<, instrucção technica do 
pessoal existente ¡C1'aceo,-do) e á 
('.alta ele pessoal superior para 
cêrtos trabalhos seientilicos (per-. 
feitanzertte d'accord o f . 

Para que se oi-anisou o qua-
dro telegra,pho-postal com pes-
soal cuja, difricien*cia rio serviço 
está tão provada? E, ainda, por 
que se ,não dá a estes nina ins-
trticçào especial como as circuin-
stancias requerem? 

E' racional. Pela falta de pes 
soai superior para certos traba-
lhos de caracter scientifico. 

Todavia, • para il• ganhar iiiii 
mags•o peculio não necessitava o 
ernpreg.tdo ele ter o diploma de 
qualgieir curso superior profes-
sado nas Acaderni,as, e senão ve-
jamos: 
A nossa. corporação tem aeces-

sos, é verdade, asas tão remotos, 
tão inacessiveis!.. E infelizmente 
nern os taes corsos da'Acadernia. 
infitieiri tio facil írigresso a esses 
{rostos. ` ` `" 

0 enipiregado só depois da (; ra-
duação de priiileiro aspirante co-
meça a saber quanto é inesqui-
nha a situação dos inferiores, 
quantos desgraçados luctarão em 
uiva peleja atroz com a iniseria! 
Nas cidades como Lisboa e 

Porto onde é iiiipossivel viver 
com o vencimento que teir, um 
"aspirante auxiliar e mesmo um 
2•° aspirante, vão estes procurar, 
cus excesso de trabalho extraoi•-
dinai•io, ora trabalhando por al-
guns seus collegas que por qual-
quer cireumstancia se ausentam 
ura porque o extra-abundante 
servido d'aquellas estações lli'o 
requer. Uses pobres eniprega-
doe giie na maior parte teia Ia-
milia _pasarn noites de vigilia, 
saci•ilieios com que muitas e mili-
tas vezes não podem, mas que 
seus filhos estão pedindo por 
ãmór de não sereis iiin"nolados 
ao 1lorrivel espectro da fome, ter-
ininarri a sita carreira n'oste mun-
do inuito cedo porque sobrecai-
regaclos com fadigas corri que não 
podem tanto pli sica corno mo-
ralmente, soccninbein debaixo da 
bandeira da sna dedicação. Cen-
tenas de desgraçaclos veem co-
roados desta inanei►•a os seus 
insanos trabalhos, a liteta pela 
propria existencia e cios chie lhe 
são caros. 

Diz tambern a organisação dos 
serviços: 

Suprimiu-se a classe de aju-
dantes constituida por' ern pregados 
sem habilitação siirticierite seio 
idcneidade precisa e cujos porcos 
vencimentos não perinittia esp(;-
rar muito d'elles. K vprdade: Uni 
ajudante ganhava 6.5000 reis ineii-
saes e nada permitia esperai-d'el-
les; esses ajudantes uenhurna att 
quasi nenhuma responsabilidade 
tinham nas faltas cominettidas 
no serviço da estação, hoje lia os 
encarregados dos giaes o orde-
nado poiteo excedo ao dos anti- da a violeira estes ultinsos aunos. 

g()s ajudantes, prn tanto pel rnitte 
esl>erar milito d,elies? 

Deeert (!! Um euc:irres*ado de 
arria (estação vc ice L'3rR-30 reis 
pcir irsez, do, cluae, abatendo o 
d1 ,colho a que estão sujeitos pa-
ra direitas de mercè, apozenta(-,ão 
e quejandos in, redientes 
reis) reeebenl 8 000! . 1?' caso pa: a 
tniballiar coto gosto por que ca:tl 
esta pingue maquia pode-se N-iver 
desar'rontadansente. 
Abstenho-rlse de expor, agii o 

sudario dos v,'neimentos e des-
contos dos empregados inferiores 
por que o publico cordato be.0 
avalia a inisi,iria a que está 
o pessoal d'esta mesquinha classe! 
Qtiantos esbanjainentos! Qij;,n as 

loucuras! E ai da pobre Iiiiinani-
dade que nesse vergada sob o 1w_ 
so do iiufurtunio exposta ao ca-
pricho do destino! 

A. T,pc>?esrrza 

4 campo 
0 tempo tem corrido a(im'r,t-

velmente delicioso para a agri(,;tl-
tin•tt• Ap!)s as chuvas tão 

sarias, veio urn calor feeiin(lante 
e creador, qne faz medrar a 
olhos vistos todos os vegetnP.,. 
Os centeios, que a abun.l.tn(,ia 

de chuva por pouco os aniquila-
va, estão feros, e ond(•iarn 
tranquilamente ao sabor d.t alou 
são do meio-dia, espregiticando 
voliptitosamente as espigas 
cheias. 
As vicleiras encantam,toda•; eo-

be'r•tas de verdura e altinetad.ls 
por mina inimensa rnultidàa de 
pequeninos cacho, fazendo ante-
ver (tina excellente colheita; e, se 
o tempo decorrer assim por es-
paço de mais quinze dias, perlr,-
Mos asse(iilr•a1• aos nossos leito-
res que será prodi:,iosa n ( Iiian-
tidade de vinho, pois giie,Kliinlra-
dott elle, poderá reais faciliuent(i 
resistir ás internperies ela natn-
i•eza• ' 

A proposito, dizemos (Ine é ex-
traordinai io o cultivo ela vide 
to pelo roso lavrador. 

Pi'esilt)iilnos chie só arwa o 
pi•oprietar•io iii,diano conheceu 
verdadeiramente o result-tdo lu-
crativo elite lhe dá o viiilio, cii-
dado cosi esfriei-o. A illé(li;t par 
que a pipa de vinho fsc;t ao 1;t-
vi-ador é de quatro a chie, ) init 
reis, para depois ser vendida ;t 
ura preço elevadamente snpr;t lar 
que teia orçado entre 40):(100 ;t 
5:000 reis. Corno se demonstra 
facihuente, o lucro attinge tisna 
proporção notavet que cobre co;11 
incoiriparavel vantagem toda; a, 
despezas feitas com o seu c(ilti-
vo. 0 anianho do milho, de, 
dar inuitissiino trabalho, ê de 
sultados impi•oricuos, e como el-
les dizem—ura é para seinear o 
otitro. 
Todavia é agradavel ver, ainda 

que tua pouco tarde, a pot•(.,ão 
enorme de latadas que, cobrem 
os campos, até ali relio,'o,;art.ien-
te aproveítados na cuitura do 
inaiz. 

Iloje, e nas actuaes ' circun-
stancias, o ln•oprietai•io (lie en-
caba 1.2 a 111- pipas' de viiit)o. 
está relativamente beiu, pois que 
a sua «venda produz nula br)a 
somina que o allivia exh•aordina-
viainente dos seus encar„os• 

Outra vantagem que truz ao la-
vrador irnpol•tantes lucros é o 
cuidado com que tela sido trata-
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A, latada tem snperioridudes in-
(•.ouL,•;tavels,Cofnn;--a 1'IC1e flesen-
voiv,il-Fe nla)s a VnÍltad ', a CI'P,21-
(.:,,, cie "acilo mais perle.ita e anais 

(alhaila, e sobre tudo a sna 
l ue infltic, poderosa-
1,16'ttH(pli,lldad('--é mm-

tu ulals rn;+fl;a► e ht'rc• d. accuien-
t,?5 }!? que, Il„ ttllV(;ir'au. I)t,L)uts 
1„ifl,y H!' Li'at;,dH Cnit) Inat, ;ttt4'r)-
(, t(, país u SILt r•+l nf;a i•errnìtte 
( . 1,• ;t dhtl'i)CIII,ãU (ira elixofre e 
l 

(}.• sllfatu ,, ja mais completa e 
tn;is b('nt;(ìi;a. 
O remlRndo hnsitivu é o se-

f;ninte: (1110, sendo a snrt (Inalicia-
o , snp(-,1 tur, Lerá facil ac(•.es,o uo 

-uude gan1luría c AMIUs, 
t, p ►I' C(lI1SP,•itlllte, S:UNrá o Roo 
lt, I;o e ; ulgln(•utta, •a a su;, expur-

Tls anspir iras dn anno que prin-
i•.ipia são furnlo,os, e •+ ( Inadrtl 
t<t,ib'•m propria a antev(,r riso-

por\7ir, mas sempre diremos 
Deus, acima de ttrflu. 

• jluE t111so• 

f)s 1"gedores,].orlam numa pe-
n,.jra, pratic } ido ai;tu, (rue des-
11r•(ralisalu a?a11Ct,►i'ifl,Ule, pelosen 
i„pr'Ctll Cill'Itutt() (' S!1111'E'lnarllP.,rlte 

1i'li u.w IA entenclnui que não 
Iwondendo mcia '(luzia de rigu-
t(,•s, d(,,senipenhanl real o seu 
papel! Mas se fosse só isso!.. - I1a 
(li=as o 1',:!vedor d,, S. Verissi-
nfo t.,,Ip aãWu na Arugiezia uni 

iu,iividuo qualquer. Zoas, espin-
,r;arda nxt hunlbro, cabos de poli-
ma troni pen(;u» e lá traz o des-
gIUU dc► em procissão aIA ã riden-
te vili,t de Barecuos; + nas ao che 
g;w ac► senhor. da Cl'I,z, teve 111na 
purata ire remorso e... mandou 
o irmão p;„sear. 
E lilicante!.. 

T -n mm ,a, mas não ot'iende, 
S..n3 trai; nem mono, «filar», 
1?  s. assino entende 
ALMI .v ,gajos passear! 

llac tiazèl o et.n prociseão 
c'onln u_n malvado a•aas;ino, 
Mestra que o tal figurão 
•,[ 0,111 tia «COIa• pOtico tine! 

0TIC51,11110 

—Fwgrespon ao ti•° l)ata.illão 
d'infanteria .,0, aquar telado nes-
ta villa tuna furç;a 1 210 I:ndc;,as, 
qundesde tia tempos per;nanecia 
CM Lisboa. 

---Foram concedidos 30 crias de 
IICf?rl(;it ,N) Fi'. 1<rartei,cO PlaCido 
ria ( Erar,a rle Souza Lhna, digno 
regei)* •l or rl'e a cnularca. 
& ex 4 p'trte, por estes dias, 

pura a capital. 
-- Na ta rdn de dwmb;](;o fui Ie-

vantajo no largo do 13 ~ ni o 
ulastru ar,unnciarii)r das f('sLaF 

(lu(, ali Às hão de realisar nos 
(lias 23 e 2'k de junho em honra 
do Senhor do 130m1ir11 e S. João, 
co«,mn-> v, mpo n(M iam ^ 
Tocouae~tenteband; , B • rcel-

I~A lín (Ldátilad.0 bastalU foco 
do ar. 
—Por falta de nml)e'ro let=al 

(1'irtlltío, não Rn realisiru ira pa,-
sada segnn,l;,-tt ir;l a eleição da 
nleza da Veuei ave] Ordem Ter-
ceira (te S. Francisco. 1)eve rea-
li,ar-se no dia 23 do wrrente, 
hpeias 9 bina, da (manhã e, coral o 
inmew, d•írulãos que comi, 

lir•lri,c.,a---}•":rUrcim^.ntrls=--T,n•ça militar-
1,ir.w(çn—i•ost.x—UeE<cnh,:rtx dx Iurüa.— 
:\ aLx:;rimar—<•lI.1rx•—lnriustr,a couce-
llria —Gnnsor<•in—(;rnzea—Cxr;ut<)ns fNutaa 
.c9ns'i•3eutlteiros —1'('rriüa.;—Yeregiinxçào---
1•str,rl;G <1a í,'r>nttlu,;ira-1•rcuìhintc;utn 
1111 AIatti}:ra 1)eus—Espirito Santo—Ther-
ìn1aS ricos (. üt•,ly— Cll(tvtte• 

dorrlin•,n ultimo, 
f(y ,(• nÍrvir no Jard.ínt Publico, 
a Iaa'nrl.,a Ba•rcelleuse, COM geral 

-110 t.r.)islY.•u vencia foi nluitissil 
;;; I'al4r3 t?. 

--I)•,a}tl09% e rlao 11o1n, cirno 
1,ol * 1;íí I1 unjdn, Lo(?a no in~ 

111(•, laatr(láln das G ás 9 horas da 
ta1'I•, a b'tn,la dos Bombçi12 

e,,eei11, ando U 5e-

;•;BfiP,t'! I„"dlgrannlla: 

i.'+ •lrlrta 

: inü•nsle» 'mar, ia—.1.rto Vallnn o: 
. , rcua dai Minho„—Symphonia 
«•2 ire De lembro »—Valsa—J. Vallongo. 
«buo 1'uscari.; —Cavati,izt—Verdi. 

ma PaQ 

,<A _i1L Gav.ttina—Vr1. 
*---Nl =Aro-1)el N Nço 

«[J: at hanzé» 1lis elarea—d. Vallongo. 
.11.m w 1'atrivticu»—í . de Fonseca. 

— No (liadese<•unda-feira falle-
c.nu •1:tfr•edo Marinho, pro-
f'•,s'n' }) rimario ,e fiindador do e::-

.tiotA) ,«,; jnnasio 13arceliense, 
k,icti r,nfa-o a .tuberculose. 

•til sfu futinial roi bastante con- 

t1 ,(• s?n,., (m Vossos p(ezarnes. 

. Tbwbmn.se fina u na fregne-
Ma d•Il<!'Q Sova o sr. 11.E João 

tnira da mesma.' 

—=t'i'fo , ipis,t'atn na passada se-
`.T.I+I,I-t-r(i+';r, liar i(Yrw.{a dz, Culle-
!i,,lapai' mikr da sr.a 
1). tl:iro-r 11,_t1a11 ( nhã Arl,S~ n as 

liorira cio 1:s irito India, 1'eso[vell o Conselho de gurad,a a estação balnear das 
l?swdo pet'doar nela quarta pui te Thermas dos Cuco, , uifi Torre,-

Votas, propriedade do nosso 
boro amigo 5r. Jost Gonçalves 
Dias Noiva, ilinstre filtro da fre-
gue'ria de Fragoso, deste conce-
lho. 
Ao acto inangtu•al assistiram os 

comriessistas medicos de Llslloa, 

auctorida(les lncies, etc. ]Ouve 
discnmos ontllnsi,lsticos, sendo n 
Sr. Dias N!;iv;t 1111;it,o cn1111i 
illentado e ;111'U d'anm grande 

mani[t•stacão popular•, ' sendo ge-
rae, n5 pra,». pelas bellezas do 
e(li(ìcio, e efi caria das aguas e 
urnas. 
Ao sr. ]) ias Noiva os nossos 

paraben5. 
—O nosso correligionarío, o 

rev.tt(> 5r. Antonio I' ilippe de 
JOII "7•a (• l►1'ex" rol Convidado a 
prosOr, na fr(,•=Ma de Anhn, 
t;oncelbo de Vianna do Casiello, 
o sermão de SanIo Arltnrncl, (QU 
t(,,stivídade se rsdba no iria 1(i de 
jat.o). 

robionia do u sanlollto 
1. Ititt~e a5F ni um 1¡1'1.0, de 

tresentas e tantas paginas, edita-
lio pela casa Tavares Cardoso (• 

Irnnín, de Lisboa, e qne contnrrl 
(Inas das oi)ra, de Paulo (te IIIan-
tegazza—Arte, (l0, es;,nllier es•osrt (, 
t rle rir, n,.;,;ollter nuogdo—U adnzk 
dpsdoof'igu)al por Candido de Fi-
gueiredo. 
Enem, a primeira parte uns 

onze capitrllos. 
No primeiro - 0 cn ancenl0 

rnodel•1,w so ,i r>.d rt(l e — de5crhve o 
an(;tor ( servindo-nos da 1rrrtlrr d(t 
8U(t GA:5(bJ «o casalnellt(►, til CO)nn 
se representa todo', os dias eul 

muitos. e pequenos teatros, ( Iu(-• 
,e chamam as cama, dos homens», 
alalpaudo•su em bastas o concei-
tnosas consider;ìçi,es, coilcemwn-
te, no divorcio, edLtcaçãu da ) nu-
lher, el,c., etc. 
Nu Feguncio capitnin--a rfcirr`to 

S&Xilt(tl d0 c:(,:irt?)"tenl0• 1t )'l' de e5-
c;olher ber1j— faz-se a verAIU?ira 
distincção entre a e o 
i,l'nnl' e P.,tlbelpeorn-50, todas as 

regas conhclu¡d;tF, para que os 
unhemos não cheguem ao s>m., ih 
Ilididos pelo da5nju sensual e 
phnsando qne «a Mecha Orare ánrti.8 
que • yebot;, ter+nina.ndr por nu)n-
3eihal' a. «.santa Mude da pacinl ,-

cia.» e dizenflu ( rue se deve 
1'(11•, e•i•1R1',LI', (', Cnl,tiilll?l l' il t>5 

Perctr» Lu i' lue, , « al ~nus nlezes 
a roais não f;tl ato senão acerew 

t;enlar a dpnidade da escu-
lpa e asse„orar o rutnru». 
No terceirr► uapitnlo—•a irlrtdr 

e rt 5a+t,le—diz-se que «o 14% da 
«perfeic.;io de lm) ca5arnerdo: 

relar,:to ta idade, seria esta, 

inça. 
—(,olliniornorando o 4. ° centn-

nariu do de cobrímonto da India 
fo►•am considerados (le grande 
gala os dias 17, 18, 19,,0, 20 do 
corrente. 
. Fecharam as repartiMes publi-
cas e t;In havido as tnanilesta 
çr)es de regumu) (-xmUi andas. 

Entrou 111) sei] 7. ° afino de 
publicação o nosso culleoa local 
«:1 Lagrima.» 

FeliciLamol-o. 
—C:on1u annllncialllos, realisa-

se, hoje, na Coilegiadm ás 1.2 ho-
ras da manhã, a festividade da 
Mora » 
—A pl•esn, na Povoa. de Var-

zin1, Albino Joaquim da C:0SIn, (lu 
frt,;fll ,zia Cle'Cilnr ri , deste con-
uelho, ria em chie et]•e-
chtuva uru par anterlto colo colhi-
ias fals•1s de 100 reis. Forarn-lhe 
enconhudas 111a3. 

—Na feira frauda, que ha dias 
50, veut realisando rala Avenida 
ern Lisboa, esta , una barraca de 
lotiça d" h;,rro, cia heguezia da. 
Lama. Têm sido feitas n,llitas 
vendas e bastantes encomrnen-
dns, :mundo lemos era uru col-
leg . Clã capital. 
—Na fr(-tgnezla de 13argnleiros, 

deste concelho, consorcio +I -,e,ha. 
di;{s nsr. Candido (Snes Vinhas 
com a sr.a I). Cacilda Capella, da, 
mesma 

i;onitnissão promotora da 
festa de Ci'ttzes ;glresenta, We-
verneale, aos cavallieiros que snb-
screveraul pari, a Is lisl(,;ão fias 
',neslnaS, a conta da receita e dos-
peza havida. 

—1!,is o dos feSj(+1 is 
,Itle i Associação dos L'oulbe¡ros 
r•nalisa no dia 29 de maio, ❑a 
in2UlgLlra( ãO do novo edilic¡n: 

1'IisSa, no telilplo da Ol'dem 
Tere,eira., com assisterlcia do cor-
po activo e cia lianda, á,s 10 ho-
ras da immhã, por tensão de to-
dos ns beolR&Um es da Associaçã(1. 
No fim da omissa, mudança elo 

maLe1•ial do anUgo para o nnt"n 
quartel. A chegada será amitui 
ciada por Lima girandoia de fu-
Itetes. 

AS 5 boraS da tarde, exercicio 
geral du corpo activo. 

A's (i, sen=ão solernne no salão 
tio nevo edi(tcio, em que, t(7111ar'ão 
parte distinetos oradores desta 

nas condenlmaç Óes cios líns civis 
e tnilILOMS. 
..Segundo ouvimos, haverá, no 

mez (VAnostn e no cl.ia Ira festivi-
dade da Senhora da Fran(11 lei ra, 
linfa pP,I'e•l'ln£.,(•ãn <• Silit Capel)t-
nha. Para este (1111 Vira agll( A 
ini,It!I,in 1(, ,, o tf;nlplo do 1M 
Jesus Ira (; r'uz, desta villa, sendo 
nQ luRd rwmla ,,t do rcf o)s dia da 
festividat:18, condllzill.;t ít sua ca-
pellinh, elo procissão, elo gene 
se iI1Cf)I'p(11'al'tìn a, ].)andas cie 
musica trn.rtrat,l.rlas para tocar 
ria fn,tïvidude —l3oulbeiros VOhm! 
talos e 1 Ular do Monte. 
Apuiumos a ideia, e avanto,! 

•• , ricins \Iano•l O, nossos p t 
Iramos de Palila e .UILOnio \avier 
da Cost;, Lima, rnsMaide.s lio 
13razil, envi,ua,11 para a 5111),cli-
pção da estralo para a Franquea-
ra. o inlpt)rtante ( lunativu de 
306000 reis. Ajuda lonne da sua 
pequena patria, );llpitaili poreK 

Temos coni~Miento dee qui a 
co umi.ssão auxiliar enlpreg;.t to-
cou o empenho em fazer sub1r, no 
prox¡ino Inez de 3t_1osLo, os ( er-
ros ; tu alto ïl',uluelle paioresco 
montt•. 

Temos a der Urds 05 se;tdnWs 
donativo,, para a e,tr'ada: 

'frarisporte, W. ;,)0. Moel 
Barros de Paul, ( 13raz 1), 20VOS 
A ntoflinl""c,t ic,r da Cosla. Lime, 
(tirazil), 'i.0;ri0O0; (:,( silllir'u pereira 
da Quinta, 500; Mano(j 'Jicente 
Feisvim, 500; :llauntel José Coe-
lho, ";00; ALlgnsto Viajante, rí')0; 
M. Lu¡z Nuv,w,s, ló00O Donlin-
gns Carreira, 500; Fernando !11on-
Leiro, 2!.)0; Jos(. de Faria <'i00: 
Agostinho julind:t, 550; José 
Duarte Venoso, 2')0; Joa0i n JO-
5,., d'Oliveira, 500; Anrelit) B anzos, 
0(l; Ika DA, Villas, 500; i\larl(el 
Luiz de 1.tiranda, 500; José Itiboi-
FO Meira, 500; Jose C. Alves Mon-
Leiro, :100; Ltt1•h (sotims de Carva-
lho, •-)O0; José Luiz de 1'1,ii-anda, 
imo, Jose C;, Pereira. Baithazar, 
'.1.:000; 1'lar~ José de i11i1•anda, 
500; José (lonçalves da Silva, 500; 
João Jos(• Cardoso, 500; José Joa-
c¡uin, Martins Moreira, 1 X000; 
Fernundo José (:ordeiro 2b000; 
Ansehno Duarte, 500; lJ,n anon, 
lno, 201); a racplim de Faria lMa-
chacio, 1.3500; Julio Vallon o, 500. 
«:ontllu; Ú. 

—No liecolhïrnento d.o knino 
Vens , leu, ultim;u,neute, irl;resso 
a mo-mor Lalll'illll,l, filha natill'al 

de Mala Joa(juina de Faria, de 
ljlrcetünhos, era, consoluendu dA 
sela. full(-;tida sua mãe é achar-se 
afj, colnph;to abamimi ), ex-
,pensa ,, (, suba protecção ira ex•tw, 
•r.•t Vi,c.ornless,t d'Uliveira, da 
cidade du Porto. 

H. nx.a visit!,ndo o hospital (111 
1li-e; ii.,ordi.L deixou. a cada doente 
da ealtnt'Inal'l,a lil SanIu, :, ltllia L 

S, Joagnhn a quantia de 200 reis 
e a c,acia nIn da enf armara de 
S. Fi-nnci,co, 1.00 reis. 

I;em haja ( pnern assilll_ pratica. 
S, ex.., seglnn o typo de honra-

,dez e, de henemerenuiu fio Fera 

fallouido esposo, o nosso patriuio 
sr. 1'iseonde d'Oliveira. 

Prin(;ipiam no flceolhinlentodo 
M. Tens arna.nhã, phl;ls '-) horas 
da tarde, as novenas ao Ejár•ito 
Santo, nni harmonia com a Vene-
randa, Pastoral de S. hlx.x R(w.(,ta 
o sc Arcebispo Primaz, sondo a 

villa e de fóia, innziea do córq feita pelo pessoal 
l•,n) elegante coreto, levantado-

no largo, Locará 'a banda da cor-
poraçào, durante a tarde e á noi-
te. 

Será, vistosamenLe, embandeira-
do e ilinrninado o largo, termi-
nando a (;'esta por nm grande e bar enl virtude ria determin,,ção 
formoso bo11g1tet fie foguetes. 
0 e,)iliciu, bellamente nodOrila-

do, estará franqueado ao publica. 
--Fui comn)ernoracào Cio 4.» 

centenario dn descobrimento da 

intel'no. 
Tarnhem no smiUuio do P,oln 

Jesus, cia Cruz m incipiarn ama-
nhã, pelas 3 112 hnr MI, tarde, 
as not'etla8 (tile S. ]+, X.a 1),ov.ma n;). 

sna ultima Pastoral n.tanda celn-

de S. S. Leão XIII, em homz do 
'Espirito Sànto. 
A mlizica é da capella cio sr. 

ti' allongo. 
--No passado domin ro foi inat+ 

Capitulo Q: «À slnlpatia fisl_ 
raça e nacionalidade.,, 

Capitulo i.»: «As harmonias do 
sent¡ulento.» 

Capitulo 69: Ms harmonias do. 
pensmnnntm» 

Capitulo 7.°: «A questão orça-
mental no casatnentu.» 

Capittdo 8.(,: «Os incidentes e 
os acui(lent(•s do casamento.)) 

Capitulo 01: «0 inferno.» 
(j,pitnlu 10. «0 purgatorio.»• 
Cal,itnlo 1.1.°: «O p,u'aiso.» 
Leíarn-os, que—alem de nos 

faitareln tempo' e espa(•o 
seria (luasi inlpossivel dizer411es 
a suinunita. d'eiles. 
A 2.a parte do livro p1•ïni;ipi ca 

por nina historia--corno lhe cila_ 
,na o seu anutor—em que se dos-
c;reve ct t1(tnsirrìo, para mulhep , 
(te se (alfa 
dos livros preferidos por esta, 
desde que n'ella se operou a tal 
transformarão; do seta P1•iinei.)•o 
am,o9•, das sua,, serias atrapalha_ 
çOes, por não s;rber' deter nTrinar-
se na escolha do esposo, etc. 
Mus, u,'estie inleli,)n, f11o1•re () 

pa'o de Ema e dom=a-lhe um n)a_ 
uliscrito, contendo conselhos 
para ella pod(-•l• escolhel• nlarido• 
que coustitnerll o principal da se_ 
nunda part(• (to livro. 

Foram estes conselhos flue d(,. 
o¡dil•am Ema a escolher para sei ( 
esposo tun envenheiro, que p()a• 
nome não perc;.l, cora (1110,11) vive 
muito feliz. 

Aqui tira num acanhada e liaL 
lida ideia do ( Iara seis o livro—() 
•1•oblentn (lo cr¡sia►•a•rr,lo. 
Mo ( rue respeita no seu atri=to)• 

—Pando Dlantegazra, iL;,tiatl(I 
—a,lquiram os nossos leitores n 
hroblPm,1r. (l.) C(wItmenln, qne (;O_ 
nhecel-odo pela notic;iu biogr(t, 
Lihoa cio tradileM 
Quanto a nSte, quem ha r.Ehi 

(1111'. o não conhf"(,a?... 
(bem n=ão conh(-•ce o dr. Cari_ 

didt) fie Fi;ueiredo—n111 lilestrc 
nn1 douto cultor da lin,ni„ p;rtria; 
(pie teor) Consigrr1•ado tillla 1)()it 

parti; du 5n>., vido no Nstnclo (1;1 
nossa língua ede tantissilnas c( )l ,, 
sns 1lteiF, q+ie, ningnet)t conto (? l-
lo sal)e . 

Quer11 não conhece o Caturl ;t 
Jnnior, nue-for tala « Tnsr1 ri;,de nrlt 
),rarun)at,ico>,, rias « Liçii•s 1'rat.i. 
iras da língua purtllgueza% etc• 

,<o hometü d• vinte e cinco a trinta e 
cinco antros. 
«A mulher, de d-zoito a vinte e cinco 

anhos.» 
i m seguida, eXpõe todos n5 

sP, 115 c011Flflel -ando5 nas 5ea1111,tC, 

culn bin wões: 
«Duas criaturas, igualmente de iAde 

ma fura. 
«Bois velhos. 
«Um homem de iJaI, ma-lura ou velho, 

e uma jovem. 
«U.:n m(incºbo e trina tnullr_r valha ou 

de i.lacia i rt.iura. ,> 
Crnno panno rio amostra, da ele-

gancia e dicacidade do estylo, 
nhi ílearn, se,n esi,olhn, dois pe-
gnenos trechos CIO capitulo ter-
ceiro:— • 

«Pon•eraes-me qu: o casamento entre 
umvelho e urna jovem po te ser f:aiz.. . 
c nntamo que haja amor dos dois lados. 
llas isso é um graccj,) in.lelicaio. 

«Como e guando é que uma mulher no-
ava,—fiagante d pi «co imavera, que procura 
m os olhos, cum a bci ca, com as nai 

,<nas com üt-los os seus sentidos, o póllen 
que a f:xundart: e a tornará mãi; como e 
«que 0,,:a mulher poderá desejar e amar 
=um homem que ja vae no declive da de-
;<crepitu•íc e não lhe pode ofíère~ senão 
«raros e pobre, prazères, rodea.los de reu-
,<nlatismo e de catarro, de dispepsia e de 
a twsc.' 

,,Creiu Finceranzente que uma jovem pó-
l o amar um velho, mas, em tal caso, este 
«deve ser ainda robusto e hem pdsty;  

A iMact;ão do eUnrce k»; inlì, 
nualne,,nte pUIl11Ul'adm a; 1(1ece 
ao domo Catfn r;, .tunïol' o offi,re, 
cimento do fot•inosu IbID e po, 
lhe que não e,chere (sons est=as 
d(•salìnhavad,tsr,,orlsïdera(,;ões,gnO 
—Incito ao (;urrei• da penha e •t 
h„nc,t rta r1;d;,c(.ão—no, pa ,'Init_ 
timos dirigir-lht•, ci)Ino e•prOss'ìt► 
1111 t1 ) 55n rv,conllecin)el)to (• 1tn. 
Inelingi,,nt da aliLiga conslCleri.t(',1,} 

tine nos u,er(ÀWA corno uru dto 
nossos homens de. lettraS n1a¡s 
u(Illos e unais justa11)eiiLe apre. 
C1ados. 

P1adtôr 
Ilecel)i, hontum, pelo correio, 

uniu CRI'ta anUnylna tllie ine., des_ 

colnpllnl)a colo furói. arfo, dizer(_ 
do-rnr_) coisas da breca e tltlianrlo 
eru rue rnan(lur dentro em ponec) 
(te presente ao diabo, (sic) 
Livusse a nlaxinla cautelltt se (1,1y, 
ria evitar uni desvosto á fainilil.Ill. 
Coro teu milhão de seiscentas 

bombas! Que en andara ca ( O1tt 
unuas.dnscur)liança5irtlras a r0,,, 
peito il'luna (0,1111 carburtal'ia, Iltlt3 

de punhaleutnlàc►, espiaaa'ictiuia 
na trova, é isso bar) certo! 
Mas de presente ao diabo (, 

MIZel•o .q)andegov, essa entào 111. 
Uspassa os lilabos cio cannib& 
lisnio. 

Olhem vn"as senhorias 
Que rlamnaia cntala•ãp, 
}tenasccr on1 nosso, dias 
A maldita inquisição! 

Pois pão bus:a l;órrivel queira, 
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Fom
e negra cie rnatarl 

D•rP r ú (1 abo me(ma,i.laei ra, 
}• de mal, a nuljs, se s,in os 

gnr.••sane1,c(n1lí ti ão• rpi -•SLatll Ir te)rnI)►• 

wf)ensl 
hp rio-me da cicalaeá, 
yãc• iiriu importanc:a ao (111.0, 
11•)s tamben) 11a0 ac'io grau 

p1,seatu ao infinito! 

nJientos a rosnar, 
sa ngi,entos como leks, 
nao c p'ra admirar 

()w; sejam tambem may,í.s! 

5ãn }lel'Í oROs Valt'1• 05 tae,s 

ja1•íaliospor tun it•gl(ial(fuér 
¡,nroitt llorljerno; e não se etillan-
✓ s(.1 ollvirr,in contar gn(, frli 
r•lrU ttulo COMO lima vulgar ba-

t•ttrt' 
camas vou I2mbrar, 

)'ara bem cia humanidalc, 
esp)ropriar 

l,m nome cia utili.la.le. 

I' Paru os v;:r j t tila íos 
•rit:í gente cie 5infác,, 

seríam al,arl•all() 

bela rê.te COmo os cáesl... 

1•})e re;re•sn iin T'arrt cilr,•• hl'e-
1.I,111a11t8 a Esta vilia.11va-

I(' d`\r o lo, 1;onti  1eeIS lse encontra, 

contínua l;ravernente elifernlo o 
•r. f)•=` Plíior .fosca d Ain(wín'1 Pe-
)••jra f>elte. 
__•cotuiranhad.o de, srla e zIm-
a e filhinho, rehressou aí carpi 

sr. dr. Marlo(,I Pa(?sde _Villras 

S 
11 E'•trí lia sua r¡nínt,l, erra Villar 
(il, fr'tlrh;s o si,. Tuão i+:vanz;elista 
(};t tiilvtt \fa.tto•, acreditado ban-

lilie••ri1;1,4tul¡ui ra sr. liudrino 
.i,l,l•roSO, redactor do nosso colle-
,•;t ttunahcense (( O :Minho)). 
- f'stá, r(•stabel•r,idu dos seres 

jrtCnlrunodos ;t <• 1. ,•),c sr.a D. 1± m-

rlr;l •' cilosn. 
,• 1'avaraul-se ()s parleelmen-

fvs +ln digno eolnrnerciante sr. 
I)ilruin;o• .Aos( Alv(,s. 

r _}> altirl jrir,(o Pari n st•. 1)a-
sj,i ,}, 13x1 aos silva Botelho. 

liUa via,,(%In. 
_.f u ll su,i Gu',tilia ost,á, em Lis-

1,na n sr. 1•11lino :1rl•u•to Mmite 
(jo Garoto. 

_¡;,>St71.)elecidu de seus incom- 
Ír1(111O~ 1 P,„rl'eNfiO11 de Par'Is tí, eaj,l 

trrl { 1 nussJ (.füel1 % O a.U1i O SI'. 

_Ihr,iru .fNrun•'nlo Pito•'ntel. 
\oitou a cI t,rr em esta viela 

v 11,).,,u clrel`e pofitico r, r,•,I"reit<i-
•.r,l ttnli} u , r. consr'lhejru Jus( 

.j+;•t;t, Allt'I'lll•l a. I71er1llla (; 

iat(• fiih•'t du Si.. alitonio.lil.,:tillia-
rlo De,•••jaolos Ih• as ialelllr)ra.1 . 

_j,(.1z annoti lio passacio (ln-
inin•rn o sr..loagrliln de Ai Cujo, 
r•I1lIllu. l (. ittlltt'.:; 

, rre atação de 
immoveis 

'1.•1 pra( ;a 
La imblica(1U0 

0 dia íï de imil]o pro-
xinlo por 11 llor,ts fia 1nil- 
Illlfl, ti porta do '1'rilluu•tl 
,ludicial ('esta c0ularcti, pe-
rtlute o ,luiz (to L)il'eito n°esta 
ill('SI1)a e o escrivão do 1..° 
011ïcio-Cardoso,-reli) de 
s(i proceder a arremata(.CãO 
IlO5 betes pe)1horados a An-
I,ul)io .Ioaquiiri d<i Ctinha e 
1l1u11ier Atina Candida de 
Azevedo I+"urreil'ti, da fre-

com escadas de pedra, 
l,es, ioJ,ts, gIIIIIIíaro e poço, 
e junco une pequonu erra(lf1 
(e lavradio coar ilv•elilas, 

fructeir,is e Iata( las, ulll,l das 
quaos sobre o (lliirlteir•o e 
tn(lo avalladÚ fere guailtia de 
2:)0 `000 1'els. 

2 .̀') Uinn boile,1 dc 11.1,11,to 

e })inlleil'US der)ofimiada-
«Botara ••ova»- sita no lo-
r'ar de I'c[)irrl. fre•;ueria do 
.•llleirtl. avalUidtl lia (111, 11 a 
de 25a0,•000 reis. 

••.`) Na iliee•nl, fre•uí•ei•t. 
e sitie► duVilllia(10 Hi(l, mina 
Ie11'a de tC'l'I'a lavradatt coa) 

llveiras e lrllctel!'aS e afina 
de linfa e reUa e ÍrvaHada na 
quantia Je 10 7; 000 reis. 
-'icanl pelo presente cita-

doS gtlae,s(ltier ('.redores 111-

cevIos (tos execºcitados nos 
tei'tnOS do tirt." 814 (lo Cod. 
(10 Proc'. Civ'. pala os (.lev•i-
dos etfeiLos'. 

Barcell"os, 14 de,11aio ele 
1898. 

Verin(itw,i a nsact dão 
0 Juiz de Direitu, 

Fer»a.YLres 13rrLgrr•. , 
0 escrivão cio 1.0 0,,'.icio, 

Jorro 13u1,!l;Lv du silutL Gnrcloso. 
0 procurador, , 

Doi?ziitgos José ele A1iv(zn,da 

gnezia d'11it)cirtz Iri acçt%o real, (Iunl)os situados na 
executiva por peilsrïes ìlt.te rl)e lt1 i frer)'nezía deSarlGns 
l I)es inovt Luzia M`onso (le 'f imel; v 
viuva. lav'r'adeira, da fngile- i rhudo ivali, do cone ab 1 
sia (,Oliveira os (penes 1)ens til-nel)to (lu fofo de 1-t7 li-
São os ie7lllllt•e5: 

Na fre4r1lezia d DI i- lnollios ele })t11ha I)t ir)çtl. 
veíra 1n(rar (lu IMolite, " i")<" f1ne mimialt-l•ient(,' Iltic'a1 lia 

r]"lol'ad•l (le CaSaS tor'reS Cor1l [lnalat1 (le 366:600 reis, 

seus cornnlodos, varanda 1)re(°o porque elilt•alti elo 
cot'- I I)C'aC(11 e coai a de 

quie a cor)trilluirão de re is-
tro por titulo oneroso sert't 

]',)01' mteiro, pelo alie-
in, 1.a11te. 

OS referidos predios a-
cl)an1-se descriptos lia con-
ServatOrIa d esta comarca 

no liv'r'o 13 60 sob i  22:972 
e 22:9 "13. 

Pelo presente são citados 
U;idos os credores incertos 
do llll'eldat'ia(lp parti tissls-
tirem ta, praÇa e iw,_ii.'em do 
diroilo (que a lei lhes cor)-
cede. , 

Ilarcellos, 13 ('te Maio de 
1898. -

Verj(iguej a exactidão. 
U Juiz de Diveitu, 

Fei-n,,(ou,b's 1h.<bg t. 
0 escrivão, 

José ClacLdio 1'erei.r•rL 13(zllfira•cca•. 

Arrematação 

Arrematação 

tr(:)s e 672 iniltilitros do 
nleaclo, (luastlltinha.s e •• 

1." praga 
2.a Lrllblica(_',ão 

NO (li2l 29 d0 corrente 
Pelei por 11 horas da ult:ulhã 
à, Porta do Tribunal ludicilll 
(t'f'Stll cOlnttl'Ca, se ' t,eL)1 de 
proceder á,ai•relnatacão (los 
{_►t'e(lios S•I;llirltes.--Leira 
do campo da. 1'aça de 1<]- 
v-rtidi0 cone arvores t vai <i-
das e adua de rega, <_llludial > 

1.;, i)i•a•a• n•tfï•e•°!Icslt:ldeSal1ta111,1 a1•ia. 
I. ,1 hl_Il)IIt;N( tO (te Gallegos, e el)tra enf 

No dia 5 doproxinio aiez prata ma.(luantia de 78:780 
de jrinho, pelas 11. horas da reis=-Le1-1-a lavrtrdia allo-
nitlnllã; á horta d0 tribunal dial, na A<,,ra ( e Paredes 
Iudici;ll (l; esta col]larca, tc,lrt lo_, I. Outeiro, f1 ezia 
ele proceder-se à arreniata- de Eoriz, e entra. em praça 
cão (] os,] iens descripLus lio ela ({uanffil ( le 16:810 reis= 
inv•ent,irio a gi•r•l se procede Contada do Volite, de inat-, 
L)or 11111ec1r1)(11to (-toI rances- to e pinheiros, dev ifbc_la pol• 
co Alves, ( Itiefoi dofli ni- de marcos, e atravessada por 
S. I3t'l1to, fre•tle'z,la de Sarl- 11111 c:.Inl}nlio, foreira a ca-
tïns ( te '1 <) rilel, nos quaes é n]ara (t'este concelho curs 
IIlV'ellk,ai'lante' a v)11va •N_1lil•Ja 90 reis em dinholi-o e latl-
Pires, n"It)radÚl'a 1)(:) mesmo (enfio da 4':, Slta no 1(.) ..111 

111:[i e frc<?•(l•iia paia co[)1. do O(lteil'U, lteìleiia de 
o `ieii prodllcto 'ser ptigo o 1Wriz., e entra em praça 

I)assiv(i (tescripto e, appro-• corsa abalime11to da polleao 
valo no` )l,)esnlo invel-ii,,irio, e liti(Ielllto em a gU(mnti -i de 
os cpiaes &10 os segiiiides: 40:9.95 reis=l_,eira ele la-

NT.1(llo (.0111 arvores de v1-

r)lio, foreira ao Morgado 
(lumes da CosLa, (festa v'il-
Lt, cola 34 lii,ros 746 nlilli-

0 campo de Lijó de fóra, litros, de nlilh0 alvo, e lau- tribunal judicia{ d'esLi. co-
le tenra lav.l'adla com ira'- • deillio da 4•. ' Sita 110 sitio marca. perante o .luiz de di-
v'ores de v'ililao e a(vua de d Arrotl)ea, da mestria fre- Peito n esta mesma e o es-
l'e•;tt; o ueritl d .13o1iz, e entra cal crivão cio 1.° oll"cri). tens de 
0 Calnpo cle.Lijó de (leu- prn a cola abatimento da se proceder á aC'relrlai,aç•lo 

tr•o, taulibenl lavradio coral peliç o e laudei-nio em a dos Vens abaixo declarados. 
an-Or(S (lc vinho e a. rI3•1 de qUi11it'ti de 12:285) r('is, (' 11- penllol ridos. (' n111 01.11".ros. l 

.io predios silo }iertellceil-
teS tio C•:1Slli (ltl ltl\'elltc`ll'1<'t-

(Itl Cl lst(}dltl 11L1I`la, t11Ur1t-

(r,)ra que foi 1t0 Ioti.u' elo 
Outeiro, [i'e(-Yuezia de II(►-
1'1f,, e erl] (lll(', ) ra1't'i)tt i7tlnt,f,' 

o v'icn•o Vr'tillcisco 1►o(lri-
0ues IMacbado, do rneslrlu 
lotar e fr'e'eria e o seu {11 .0-
ducto livre para o inventa-
rio, e [lura 1)••o°anletltü ìlo 
p;,Issivu ilo casar. Pelo pre-
sente annuncio e edit.aes 1i-
Ca111 citados }")a['a a hrtlÇa e 

tistlrenl de seus clircitos os 
cl•cder'ì;s e 1eo;atarios incer-
tos do (fito casal inventa-
riado. 

13arcellos, 6 de maio de 
1898. 

Vel•ilïr}rei a exacti(lão. 
0 juiz de Direito, 
1'crnrtradvs 13rcrg•. 

0 oscriv•l,,, 

' 1Jrinoel (.;cc).rlosv P Si,lurr,.áli 
dias de 0 dias 

•..• publicação 

Velo ;{ ui7o de direitcl des-
ta colllal'Ca, e ca['toa'70 (iU 
esc'1•iv'ão fl0 3.° o{licio-Es-
te)'CS-1105 afetos eleE'll-

tario uri:iliarrologicc), t_[ ({[ le 
se procede }:) ol• f<<llecilrrerll,u 
de João Antonio Perei••a. da 
I'['eguezia de Barqueiros, em 
grle é iltv'elltarit:i•lté, e cabeça 
de casal, a sua viuva"Afina 
hel'nt111deS, da nat',S111a fl'e-
•O•uezia, corre.111 e(]][(-),S de 30 
diâs, a eltar oS in[e]•ess<idos, 
Doinin os Antonio Pereira 
e ,José Ailtomo Pereira, sol-
teiros, maiores, atizentes 
nos .Estados Unidos elo I3ra-
zil, para assistirem afê 
a "todos o5 revimos do refe-
rido invenL:irio, dedtizír]d.o 
n'elle o seu direito coin a 
pena de revelia. 
São pelos mesmos editos 

e }.rara o mesmo fim citados 
todos os credores e guaes-
quer lecratarios desconheci-
dos uu domiciliados fóra da 
col11a1'ca, pala I10 rnesnio 

praso e dita pena fie reve-
Ila. &(hizi 'em 0 sete direito 

-sem prejuízo do seu regular' 
lu.rlr ri e 

Ilarcellos, 1 G do, Maio de 
1898. 

Veriec¡nej a e•acti(lão. 
U Truz d1-; 1_)irejto, 
1Y ci'•aèrncles Ijí•uyc' 
0 escrivão, 

.Aiaíonio 1'ci'civu l+.•sler•ns. 

Almoeda 

• A 1veY 4, de A_4,11r1fins de rfilamel. 

1.3 praga. 
2.;1 publicação 

o dia 22 elo correr t(11, 
por 11 horas- da rrlanbã.. lio 

•,go,•,tlrlllCi fiOn1eS 1_le Ï' I-

<)'ueire(io e ii) tllIller e seu filho 
Ailtonio •0rr)es de Fiouei-
retlì), solteil•o. 1flaior, clilCr•u-
•;nesitl d(; at• de 1+'i(ro•, 
]la e\eCt1Ct1Ü de SÇlltenf•a 

d'ac••t•to ('(► nlnl(,r(•ial porlet-
trtl, qui, lhes louve -José da 
Silva .L+'it;t.lciredo, solteiro, 
})t'C►J1I'letal'IO, (1a r('g11CBfa 

de os cluaesliens silo 
os se C3 11i1•)tes: 

13 c>aaS dc><•aIZ allsrDdiaes 
1.° 0 pi'ediu derlornina(lo 

-«Olp ett•ado ( to lTlrtcl1••(Ií),), 
,711 com põ   e de ca:' (1.1 

tert'ea cum coberto, quintr,:-
r0 e Itltadas, lrrrla: das qua(,s 
liU Ca111Ì11hU, e j1i11t0 t,el'i a 
de lavradiç) cofre <irv-ures (= r,, 
\'117110 e fl'ucta, S}t0 )]0 1Og;II' 

('aldeia, fi'e•llesia de V111;11. 
de F10,oS, e •tYali•t(It) 1.r 
qutultia 38 i••,f=00 1-eis. 

2.° Ulna rrlorada de casas 
torres cOrl1 seus cUi17I110fICW 

V'al'anda GU111 G''SCtI(It]S ( I(, 

pedra, cortes, lojas, gllintei-
ro, eira de pedra, sequeiro, 
cobertão e lt]cYar, e jul)to 
I,erre)10 de lavradio cura) 
ar'1'oJ'e.5 de \'1I1110 e frllcta (,, 
ut>'Ia lata, tudo sito no luos-
rno loba r e freguesia, e ttva- 
Irado na quantia ([e 603,,56f1t) 
reis. 
[los t.c)rrnos do art.° 8 t1: do 
CUd. (ao Proc. Civ. 1ltlrtl os 
devidos c(lcití)s. 

I3arcellos, 0 de Maio de 
1.898. 

Veritjguei a exactíd.ìo. 
() iujz de direito, 

j!'.l'YL/LYl/lr'.) Ì31'rGUn. 

0 esurivào do l.o ot'ficïjo, 
JGCGv Pvtrs//Lo (hc ,SilticL (;•r,••l,os!r. 

0 solicitador, 
1''rctncisco fl.nlnni(i de 

cornprehendendo: alem (ira vuc;+-
bnlário couln'ltanr aos rn tis Inw-
dernos dic(•ion•r,rios ria lin•;iut, 
ca d,' 2):O(?O roc•ihulos rfn,; o ,r±I-
tor recoltlen: ela Ilu,ruarir•ru f'oliu-
lar, nas provincias e ilh:,s; rio; 
antros ruanllscriptoti drr 'turre (9•", 
1'ornbo e de outt•os ; u•cirivr,•; 1la 
technolouia industrial e 
ca; dos roais in'Iportant s cir,••1,-
lnento5 ela litteratlu'a uaci(,o,tl, 
desci(: os primeiros canc,ion>i1r„ 

atravës de todo o gerindo CO, até aos esrif.)tíires da ru.tuali•l••-

de;e arda lingnal;eln br:rsihca • ir1(a 
cotltri;miu ¡,ara esta ubrtt (•o,u 
mais de 5:00O vuctíbulos. n,-jo -(• r 

1 (•olhidos até a;or<2 elo clicciim,i_-
j 1 jüs portugnf:seS; eofnprt 
do Ont1•osirn: I7initos milhal'es de 
acc•ep(,•••es, ainda náo iurlioz,rla5 
( In diccjon<írios, de wic.íi),rlos (,<)-
nhécütos; e indicald(ì a ' 111 da 
prosoctia de cada tel•rno, a 
lonia de gnási todos, dia 
cone os ensinamento., cIn i,hilolu-
( ia modni•na e em resuitmi(> ,.ie 
jn••esti;;rtc1,f)e• Ciirectlts, (} rlc• 
rain o autor a determjr.,,r pr>la 
pl'lnlell'ri v;)Z a Ol'iner7) ( I(? Mllito,, 

r•ntenares de voralnllc>s, f,ur 
C •• DIUo DE FI(;iJI+II,I,I)O, ela 
•a(ir,rnia Ikeal das 5( iellei:)s de 
Lisboa, cia Sociedade :ls?a fleti cle 
T'r,ris, da Acadomia d•- .f,tr•isprn-
clen(; a de lladrjd. do Instituto 
rle Goil ibr,i, c•tc., et.c. 
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A ss!gllatura 

Anno  
Semp,stre   
Trimestre  
Avulso   

1,5300 1-Ais 
600 » 
300 » 
40 v 

Para rói-a dP Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGENERADOR 

l HA U T O 1 111,' N EI O N N:►. sr >a M 

JOAQUEE LOPES 

% t• 

publicações 

corpo do jornal . . . 40 réis 
Secção de annuncios  30 y 
Eepetiçoes   . 20 n 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os srs, assignates térli o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta berra montada officina imprimem-se, com nitidez -e* promptidão, relatorios 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-o 
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita,. ete., etc. 

PREiÇOS A C01PE•T1R COM AS PR[NCH?A E S GA.SAS DO PAI7 

RUA BA ILIONA DE FRIEITAS, (PliOX I1T1O AO CAFÉ, iTIATTOS) 

V 

FRANCISCO MACHADO CARMONA 
LARGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)—BARGELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas d.e lã, seda e algodão, 
aW rn de imia grande quantidade de miudezas e d'um variadissirno 

sortido de bordados e rendas. 
Dicãrrega-se de mandar vir qualeluer encommenda das principaes 

casas ele modas do Porto e Braga 
coroas f>i 21erar1as, jioaaaga►ets e segais aprestes 

AGí4;NCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Porto reza, do Porto. 

ESTABDLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da 113opta, Nobre-44 
w, A IR,e,zx Z,015i 

Esta casa tem uma collecção distinetamente aparada dos i, -,e 
,bores topos de fazendas nacionaes e extrangeiras, rio vigor da ino 
da, para tostas as Estacões. 

l) seu al'?li.er, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo sr• José Moreira da Silva Baião, que f•fi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está á. altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos llgurinos. 

Reconimendarnos lana visita ao estabelecimento e officina, que 
linje fornecera a maior palie da villa e concelho, visto a correcção 
cios seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Hma de Trás das Freiras 

Do`•ningos Ferreii'a Barbosa compra todas as quintas-fei-
i-as, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de lE. ornes seccos e cereaes, cono—rniillo, centeio, 
eijào—para a iniportante casa porti.tense Victorino Coimbra. 

RCI-li ÀRIA O LI•' Llli>1 
Campo da Feira 

N'P,;te bem sortido csiabelecinjento encontra-se á venda, alem 
do fl., ' U ,• (lis )-eBpEi•lo: _ 

fina variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha f1. A« 
mi das I•rinieiras fabricas portliguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o raseante vinho verde até o fino 
cicrcl►d•rcytze; uni grande deposito de conservas, corno--pato com er-
t'ilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
tiisaclo; azeitonas; um sortido de sapatos de oureio etc. etc. j 
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Livraria e encadernação 
DE 

_-LIO JOALO 1 U -11ARRIJO 
CAMPO DA FEIRA 

Gran•le sortiniento de livros religiosos, Escolares e de direito, 
missaes, breviarios, oflicius votivos, ultimas edicÓes, sacra,-; p; ra al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta df.• escn;ver, 
por janto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar i•oUpa, livros 
erra br-anco e ontros objectos de escriptririo, etc. etc. 

ConheE' mentos para a cobrança da derrama parochial, Orden,y 
de pagamento para jiintas de parochia e confrarias, livro$ para o 
recenseamento das cre,inças eira idade escolar. 

Imprimem-se corra brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com se;;nran•,a e perfeição toda e qualrple1 ehcader-

a.ção tanto n vL, como de Inxo, porque tem rena longa prati 
da alie,, cora a major brevidade e barnteza. 

Recebe assignaturas e enconimendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se torsos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de enconimendas de corimbos de borracha. 
—l•.sper , continnar a merecer a protecçào dos . seus ililistl Pe 

ingos e freguezes, a quem continuará a se1'vir com toda a pont(iali-
dade e barateza. 

`ora CONTHIDM, N, MMARIA C0NF1ANí•A 
nr, 

)MANUEL JOA0U1)M DU'AI T'I 1 j SALVAÇAO 

Com dons annos ele existencia, unicamente, já conta esta casa 
iiina numerosa fregnezia nãò só n'esUi villa como Lambem em I,is-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miiide, a es-
pecial laranja age dôee de Ilareellos; magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de 11argaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôee nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de' Café tldr, espe 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para ravender: 
Café Alir-nentar pacotes de 250 e 125 granimas—Kilo 720 reis 
Café fiór 1... » » 100 e 50 » » 420 » 
Café flht• 2.1 » » » e » » » 300 » 
Café ílôr 3.a » » » e » — x 200 b 

N'esta casa" compram-se, vendem-se e trocam-sr sello,4 do 
correio, servidos. anti;;os e modernos. 


